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A Gazeta dos Municípios

Parabéns  
Natividade da Serra

	 A data mais antiga 
documentando a origem 
de Natividade da Serra é 
29 de maio de 1853, quan-
do seu fundador Coronel 
José Lopes Figueira de To-
ledo perseguindo um es-
cravo foragido de uma das 
suas senzalas acabou por 
se esconder em uma bela 
planície às margens de um 
rio rodeada de montanhas. 
A fuga do escravo da fa-
zenda do Coronel situada 
no que hoje è chamado de 
bairro das Perobas, inspi-
rou-o a transferir sua fa-
zenda e seus empregados 
para lá devido a beleza 
do lugar. Logo a fazenda 
se transformou num vila-
rejo, chamado de Divino 
Espírito Santo de Nossa 
Senhora do Rio do Peixe, 
nome atribuído a religio-
sidade do Coronel e ao rio 
que passava as margens do 
vilarejo, num território ou-
trora pertencente a Parai-
buna.
	 Em 24 de abril de 
1858 foi elevada à cate-
goria de Freguesia, sendo 
chamada de Nossa Senho-
ra do Rio do Peixe. Mais 
tarde, em 18 de abril de 
1863 foi incorporado à 
Freguesia um outro vila-
rejo que se formava co-
nhecido como povoado de 
Nossa Senhora da Concei-
ção e que hoje é o Bairro 
Alto. Com isso a Fregue-
sia passou a categoria de 
Vila com o nome de Nati-
vidade e tendo como prin-
cipal atividade econômica 
a pecuária e a agricultura 
de subsistência.

Em 3 de julho de 1934, 
passou a condição de dis-
trito de paz e em 5 de julho 
de 1935 voltou a anexar-se 
ao Município de Paraibu-
na. O município foi insta-
lado em 1864 e reinstalado 
em 1935. Em 30 de no-
vembro de 1944, recebeu 
o nome definitivo de Na-
tividade da Serra, nome 
originário da Padroeira 
da cidade, Nossa Senhora 
da Natividade e, também 
devido a sua situação geo-
gráfica entre os contrafor-
tes da Serra do Mar.
No início do século XX, 
com a vinda da industria-
lização para o Vale do Pa-
raíba, Félix Guisard em 
1913, havia planos iniciais 
que previam a construção 
de uma usina hidrelétrica 
em Natividade da Serra, 
para suprir o abasteci-
mento de energia elétrica 
na região aproveitando as 
corredeiras do rio Parai-
tinga num local conhecido 
como Ponte dos Mineiros. 
Porém, o início da Pri-
meira Guerra Mundial em 
1914 impediu o embarque 
dos maquinários e gerado-
res para o Brasil anulando 
assim o projeto.
Passados 120 anos de sua 
existência, Natividade da 
Serra, sofreu uma enorme 
transformação e foi trans-
lada para um novo local, 
à aproximadamente um 
quilômetro adiante na ro-
dovia que liga a cidade à 
Taubaté. Esta mudança foi 
em consequência do repre-
samento do rio Paraibuna, 
rio Lourenço Velho, rio 

do Peixe e rio Paraitinga, 
para a construção da Usina 
Hidrelétrica de Paraibu-
na formando a represa da 
Companhia Energética de 
São Paulo (CESP) devido 
uma necessidade de aten-
dimento sócio-econômico 
regional.
O estado procedeu com 
à construção da Represa 
de Paraibuna, inundan-
do quase 200% da área e 
das edificações da sede 
e parte da área rural. Na 
zona rural, o represamento 
das águas afetou as terras 
férteis, eliminando gran-
de parte da agricultura de 
subsistência.
Com construção da barra-
gem de Paraibuna, ocorreu 
a inundação da cidade an-
tiga, surgindo a nova Na-
tividade da Serra fundada 
13 de agosto de 1973 com 
o lançamento da pedra 
fundamental feita pelo en-
tão prefeito Otacílio Fer-
nandes da Silva, Padre Hi-
gino e Terezinha de Castro 
Aquino, no local onde se 
ergue a igreja matriz da 
cidade.
O fenômeno da indus-
trialização da “Calha do 
Vale” (Taubaté, Pindamo-
nhangaba e Tremembé) e a 
inundação de algumas áre-
as do município, contribu-
íram para a emigração de 
parte da população. Para 
minimizar os prejuízos 
ocasionados pela inunda-
ção eliminando suas terras 
férteis, os produtores ru-
rais investiram em grande 
escala, na plantação de eu-
caliptos.

Qualidade do Ar foi 
tema de palestra no Rio 

do Ouro em Caraguá

Torne-se o melhor  
caçador de Pokémon 

em treinamento  
exclusivo no Shopping 

Pátio Pinda

No dia 8 de agosto, come-
morou-se o Dia Nacional 
da Qualidade do Ar. Para 
marcar a data, as Secre-
tarias de Educação e do 
Meio Ambiente, Agricul-
tura e Pesca, promoveram 
palestra sobre o assunto 
para os alunos do 1º ao 
5º anos da EMEI/EMEF 
Bernardo Ferreira Louza-
da (Rio do Ouro), na terça 
(9).
Num bate-papo animado 
com o técnico da Secre-
taria do Meio Ambiente, 
Reinaldo Gomes, as crian-
ças puderam conhecer um 
pouco mais sobre a impor-

	 O jogo de realida-
de aumentada Pokémon 
Go foi lançado há uma 
semana e já está fazen-
do a cabeça da garotada.  
Aproveitando essa onda, 
o Shopping Pátio Pinda, 
em parceria com a IMA-
GO – Academia de Artes e 
Design e a loja Ri Happy, 
promoverá no sábado (13), 
às 14h, um treinamento es-
pecial.  
	 Os participantes 
receberão dicas sobre o 
funcionamento do jogo – 
captura, treinamento e ba-
talha – e aprenderão mais 
sobre cada Pokémon e suas 
categorias. Assim, sairão 
de lá prontos para caçar 
os mais raros personagens 
do game. Durante a tarde, 
também haverá trocas e 
batalhas do Trading Card 

tância de proteger a vege-
tação, árvores, nascentes e 
rios para manter o ar sau-
dável.
Também conheceram a 
Escala de Ringelmann, 
um cartão com um furo no 
centro com cinco padrões 
de cinza, do mais claro até 
o preto. O avaliador olha 
pelo furo em direção à fu-
maça, se a cor estiver entre 
o tom 3, 4 ou 5 da escala, a 
poluição no ar é alta e cabe 
multa ao infrator.
A unidade escolar é vi-
zinha do Parque Estadu-
al Serra do Mar, que tem 
uma porção contínua pre-

Game, jogo de cartas dos 
mesmos personagens. 
	 Pessoas de todas as 
idades poderão participar 
do evento gratuito.
	 Shopping Pátio 
Pinda
Construído em uma área de 
120 mil metros quadrados, 
o Shopping Pátio Pinda é 
resultado de um investi-
mento de R$ 150 milhões 
e já se consolidou como 
um espaço de compras, 
lazer e convivência para 
moradores de Pindamo-
nhangaba e região. O em-
preendimento gera cerca 
de 2.400 empregos diretos 
e indiretos e oferece uma 
infraestrutura com mais de 
130 lojas – cinco âncoras 
e duas megalojas –, quatro 
salas de cinema da rede 
Cineflix, sendo 2 salas 3D, 

servada de Mata Atlântica, 
e sempre promove ativida-
des para alunos e comuni-
dades que contemplam a 
preservação do ecossiste-
ma.
Alexia Alicia Gomes Bar-
reto, 10 anos, disse que é 
essencial plantarmos ár-
vores para melhoria do 
ar. “Aprendi muita coisa 
sobre as características do 
ar e de maneiras para man-
tê-lo saudável”, afirmou.
Ao final, os estudantes fi-
zeram desenhos para ex-
pressar de forma criativa 
o aprendizado durante o 
encontro.

uma diversificada praça de 
alimentação, supermerca-
do e ainda 1.300 vagas de 
estacionamento. Inaugura-
do em 21 de novembro de 
2013, o empreendimento 
é administrado pela AD 
Shopping.
	 Sobre a AD Sho-
pping 
A AD Shopping, maior ad-
ministradora independen-
te de shopping centers do 
País, está presente em to-
das as regiões brasileiras. 
Com 25 anos de experiên-
cia e foco em planejamen-
to, comercialização e ges-
tão de shopping centers, a 
AD administra um patri-
mônio de R$ 5,3 bilhões. 
São mais de 5 mil lojas, 
em 1,9 milhão de m² de 
área construída e 790 mil 
m² de área bruta locável. 
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Curiosidades

Os insetos têm músculos e são extremamente fortes. Um inseto pode levantar uma 
carga pelo menos vinte vezes mais pesadas que seu próprio peso, enquanto que o 
homem só consegue pouco mais que o seu próprio peso. Embora tenha fibras mus-
culares parecidas com as humanas, o esqueleto dos insetos é externo e prende-se 
aos músculos formando um conjunto de grande resistência.
***
Antigamente, no Brasil, para se ter melado, os escravos colocavam o caldo da cana 
de açúcar em um tacho e o levava ao fogo. Não podiam parar de mexer até que uma 
consistência cremosa surgisse. Porém, um dia, cansados de tanto mexer e com ser-
viços ainda por terminar, os escravos simplesmente pararam e o melado desandou. 
O que fazer agora? A saída que encontraram foi guardar o melado longe das vistas 
do feitor. No dia seguinte encontraram o melado azedo e fermentado. Não pensaram 
duas vezes e misturaram o tal melado azedo com o novo e levaram os dois ao fogo. 
Resultado: o “azedo” do melado antigo era álcool, que aos poucos foi evaporan-
do e formou no teto do engenho umas gotas que pingavam constantemente. Era a 
cachaça já formada, que pingava. Daí o nome “pinga”. Quando a pinga batia nas 
suas costas marcadas pelas chibatadas ardia muito, por isso deram o nome de “água 
ardente”. Caindo em seus rostos, escorregando até a boca, os escravos perceberam 
que, com a tal goteira, ficavam alegres e com vontade de dançar. E sempre que que-
riam ficar alegres repetiam o processo.

Humor

Quando minha filha estava com sete anos, tentei lhe explicar que ela tinha muita 
sorte de ser menina, porque nós mulheres sabemos fazer algo muito especial e disse:
- Filha, você sabe o que nós mulheres sabemos fazer que os homens não sabem?
Ela pensou um pouquinho e me respondeu:
- Faxina?
***
No velório, a viúva percebe que um sujeito chorava sem parar. Intrigada, pergunta 
se ele conhecia seu marido.
- Sim, ele era o meu melhor amigo e nós trabalhávamos juntos e nos dávamos muito 
bem, como dois irmãos e suas últimas palavras foram ditas pra mim.
- E o que foi que ele disse? Pergunta a saudosa esposa.
E o Severino responde:
- Ele me disse: Severino, não balança essa porcaria de andaimeee...
***
Certa dona de casa chorosa apresentou-se ao Juiz e disse:
- Meritíssimo, quero acusar o meu marido de adultério. Acho que ele me foi infiel.
- A senhora tem alguma prova disso? Indaga o Juiz.
- Bem, Meritíssimo, estive examinando o rosto dos meus três filhos e nenhum deles 
se parece com ele!

Mensagens

Não praticar atividade física tem um peso enorme na incidência de doenças cardio-
vasculares, porque interfere em todos os outros fatores de risco. Veja os problemas 
da vida sedentária:
- Obesidade
- Dores musculares
- Pressão alta
- Doenças cardíacas
- Encurtamento muscular
- Má postura
- Cansaço
- Baixa resistência orgânica
- Dores musculares após esforços
- Alto nível de estresse
***
Não fujas dos seus problemas e nem se desespere. Encare-os de frente com coragem 
e determinação, pois se não resolvê-los no dia de hoje, certamente terá que fazê-lo 
no dia de amanhã, porque eles continuarão existindo enquanto não forem resolvi-
dos, prolongando assim o seu sofrimento.
***
Se você já se decepcionou com conflitos em suas relações com amigos ou com pes-
soas queridas precisa compreender que cada relação é única. Para os sentimentos 
satisfeitos, não precisamos ter relacionamentos com todo mundo e sim se alegrar 
com nossos relacionamentos felizes e administrar da melhor maneira possível os 
relacionamentos problemáticos.

Pensamentos, provérbios e citações

Pé que dá fruta é o que leva mais pedradas.

Se não existissem pessoas más, não haveria bons advogados.

O que o bom senso não consegue resolver, o tempo resolve.

Fale a verdade mesmo que ela esteja contra você.

Guarde em seus ouvidos somente palavras de amor e não de ódio.

Um homem prudente vale mais do que dois valentes.

Felizes são aqueles que concordam com a opinião de todos.

O tempo destrói aquilo que ele não ajudou a construir.

Há quem passe pelo bosque e só veja lenha para fogueira.

É melhor viver sem felicidade do que viver sem amor.

A saudade é a maior prova de que o passado valeu a pena.

Mais perdido do que minhoca no galinheiro.

Seja fiel nas pequenas coisas porque é nelas que mora a sua força.
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DISTRIBUIDORES E REPRESENTANTES:
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras e outras da 
cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Nati-
vidade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Banca canto 
das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev. 
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de Se-
tembro, 258 e Supermercado Resende
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Joaquim 
Nogueira. Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Padaria Santo Pão Av. Dr. 
Rubião Júnior, 330, São Bento do Sapucaí - SP, 12490-000
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

EXPEDIENTE

Coleta de lixo comum  
e reciclável

A gestão do lixo é uma 
preocupação crescente da 
sociedade. Em Caraguá, 
não é diferente e, para 
isso, o Governo Munici-
pal investe em estrutura e 
ações inovadoras para in-
crementar os serviços de 
limpeza e coleta de lixo na 
cidade.
De acordo com a Secre-
taria de Serviços Públi-
cos, a cidade produz em 
média 3 mil toneladas na 
baixa temporada e 4 mil 
na alta temporada, perío-
do que inclui os meses de 
julho, dezembro, janeiro e 
fevereiro. Na cidade, atu-
almente o lixo é transpor-
tado para o aterro sanitário 
do município de Jambeiro.
Visando promover a re-
ciclagem de resíduos, a 
Prefeitura apoia o trabalho 
das Cooperativas de Reci-
clagem Maranata e Pegô
-Recicla. Além do termo 
de cessão de uso de dois 
caminhões e dois galpões 
para realizarem a coleta e 
triagem dos resíduos, arca 
com os custos de água e 
luz, combustível e mate-
riais de limpeza, além de 
ceder dois auxiliares ad-
ministrativos. Os coope-
rados contam ainda com 
um apoio social quando 
não atingem um salário 
mínimo, recebendo um 

complemento financeiro 
até atingir o valor, além da 
cesta básica e café da ma-
nhã.
As cooperativas mantêm 
parcerias com empresas, 
condomínios e morado-
res. Quem quiser apoiar 
e incentivar a reciclagem 
de resíduos deve entrar 
em contato com as asso-
ciações Pegô-Recicla, que 
atende o trecho da região 
sul até o Jd. Britânia e 
algumas ruas do centro – 
(12) 3889-4152; e a Mara-
nata, que atende o trecho 
do Poiares até a Tabatinga 
– (12) 3883-2388.  Basta 
verificar o dia que é reali-
zado o atendimento no lo-
cal de interesse para dispor 
o lixo reciclável.
Caraguá também contri-
bui com a separação do 
óleo usado, com o projeto 
“Caraguatatuba de Olho 
no Óleo na Água”, desde 
2009 conscientizando pais 
e alunos sobre os danos 
causados ao meio ambien-
te pelo descarte incorreto 
do óleo de cozinha no es-
goto. Além disso, incenti-
va os estudantes e respon-
sáveis a recolher o óleo 
inservível e doá-lo para a 
reciclagem.
Em sala de aula fazem a 
avaliação dos recursos 
hídricos do município, a 

distribuição de informa-
tivos no entorno da esco-
la sobre a importância do 
armazenamento e descarte 
correto do óleo, visitação à 
Estação de Tratamento de 
Água e Esgoto na Sabesp, 
entre outras ações.
Também será retomado 
nesse segundo semestre 
letivo, o projeto “Lixoma-
nia, esta mania vai pegar 
você!”, que tem a meta de 
trabalhar com os estudan-
tes a importância dos 4 Rs 
- Reduzir, Reutilizar, Reci-
clar e Repensar.
Uma das ações será a de 
disponibilizar as lixeiras 
seletivas nas escolas para 
que as crianças pratiquem 
a redução do volume de 
lixo, a reutilização dos 
materiais descartados, a 
reciclagem, ou seja, a se-
paração correta dos mate-
riais e o destino correto a 
cada um deles, e repensar 
mudanças de hábitos e 
também sobre o consumo 
excessivo.
A Secretaria de Educação 
também promoverá pales-
tras e ações de conscienti-
zação sobre questões am-
bientais em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente Agricultu-
ra e Pesca e com a empre-
sa Coletora dos Resíduos 
Sólidos Recicláveis.
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Cartório do Registro Civil de Tremembé

Livro D- 24, FLS. nº 44, Termo nº 6356
Faço saber que pretendem se casar MARCOS LUIZ RAMOS DOS SANTOS e LIDIANA 
POLYANA RODRIGUES DOS SANTOS, aprensentando os documentos necessário exigi-
dos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro. Ele é natural de Tauba-
té - SP, nascido em 3 de maio de 1990, de profissão manobrista, de estado civil solteiro, 
residente e domiciliado na Avenida Maria da Conceição Vargas de Oliveira, nº 195, nesta 
cidade, filho de JOSÉ LUIZ DOS SANTOS, de 53 anos, nascido na data de 5 de novembro 
de 1962, residente e domiciliado em Tremembé/SP, natural de Natividade da Serra/SP e 
de APARECIDA DE FÁTIMA RAMOS DOS SANTOS, de 46 anos, nascida na data de 
28 de outubro de 1969, residente e domiciliada em Tremembé/SP, natural de Taubaté/SP. 
Ela é natural de Tremembé - SP, nascida em 9 de janeiro de 1991, de profissão cuidadora, 
de estado civil solteira, residente e domiciliada no mesmo endereço do contraente, filha de 
CELSO RODRIGUES DOS SANTOS, de 63 anos, nascido na data de 8 de dezembro de 
1952, residente e domiciliado em Tremembé/SP, natural de Pedralva/MG e de CONSUELO 
APARECIDA DOS SANTOS, de 60 anos, nascida na data de 18 de março de 1956, resi-
dente e domiciliada em Tremembé/SP, natural de Natércia/MG. Se alguem souber de algum 
impedimento, oponha-o na forma da Lei. Lavro o presente para ser afixado em Cartório e 
cópia para a imprensa local desta cidade. 

Pelo de rato, mosca e  
barata: por que a Anvisa 

‘tolera’ bichos nas comidas?
Recentemente, a Anvisa 
(Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) proibiu 
a venda de cinco marcas 
de extrato e molho de to-
mate com pelo de roedor 
acima da média permitida 
pelo órgão.
Muitos internautas então 
perguntaram: “Quer dizer 
que um pouco de pelo de 
rato é tolerado?”.
A resposta é sim.
A legislação brasileira to-
lera a presença não só de 
pelo de ratos, mas também 
de pedaços de moscas, ba-
ratas, aranhas, formigas, 
areia, pelo humano, teias 
e até excrementos animais 
-desde que estejam dentro 
do limite estabelecido por 
lei.
Quem determina este li-
mite é o RDC-14, um 
conjunto de leis criado em 
2014 que determina quan-
ta “sujeira” é aceita num 
alimento sem que isso 
cause problemas de saúde 
para o consumidor.
Ali diz quantos fragmen-
tos -ou seja, partes visí-
veis ou não a olho nu- de 
matéria estranha (insetos, 
excrementos, animais e 
pelos) pode haver no ali-
mento. Antes, não havia 
regulamentação para os 
limites de tolerância.”Os 
fragmentos podem ser ma-
cros ou microscópicos. Ou 
seja, podemos encontrar 
um pelo de rato inteiro ou 
em fragmentos tão peque-
nos que não seja possível 
visualizá-los a olho nu”.
Para se ter uma ideia, 100 
gramas de molho de toma-
te podem ter até dez frag-
mentos de insetos (como 
formigas e moscas) e/ou 
um fragmento de pelo de 
roedor.
Pelos de rato também são 
toleráveis em frutas desi-
dratadas (1 em cada 225 g 
de uva passa), chás (2 em 
cada 25 g), especiarias (1 
em cada 50 g de pimenta 
do reino) e achocolatados 

(1 em cada 100 gramas).
Veja alguns exemplos:
Molho e extrato de tomate, 
catchup e outros deriva-
dos: um fragmento de pelo 
de roedor a cada 100 g, 
dez fragmentos de insetos 
(como moscas e aranhas) a 
cada 100 g
Doces em pasta e geleia de 
frutas: 25 fragmentos de 
insetos a cada 100 g
Farinha de trigo: 75 frag-
mentos de insetos a cada 
50 g
Biscoitos, produtos de 
panificação e confeitaria: 
225 fragmentos de insetos 
a cada 225 g
Café torrado e moído: 60 
fragmentos de insetos a 
cada 25 g
Chá de menta ou hortelã: 
300 fragmentos de inse-
tos em 25 g, cinco insetos 
inteiros mortos em 25 g, 
dois fragmentos de pelos 
de roedor em 25 g
Orégano: 20 fragmentos 
de insetos em 10 g
Mas isso é normal?
Para a especialista em 
legislação (Ingrid Sch-
midt-Hebbel, coordena-
dora do Tecnologia em 
Gastronomia do Centro 
Universitário Senac-San-
to Amaro), a produção de 
alimentos industrializados 
totalmente isenta de frag-
mentos de insetos e outros 
animais é inviável:”Isso se 
deve ao fato dos insetos e 
outros animais habitarem 
as lavouras e serem ‘car-
regados’ no momento da 
colheita”.Além disso, os 
animais podem entrar em 
contato com os alimentos 
no transporte e no arma-
zenamento, antes de sua 
transformação na indús-
tria. “Esta legislação to-
lera as matérias estranhas 
inevitáveis, que ocorrem 
mesmo com adição de 
boas práticas e em alguns 
alimentos especificamen-
te”, explica.
Não é só no Brasil que é 
assim. Nos Estados Uni-

dos, por exemplo, o FDA 
(Food and Drug Admi-
nistration), órgão respon-
sável pelo controle dos 
alimentos no país, aceita 
fragmentos de animais em 
alimentos industrializados 
em níveis bem próximos 
aos nossos.
E faz mal?
A existência de pelo de 
rato e outros insetos nos 
alimentos, desde que den-
tro dos limites estabeleci-
dos pela Anvisa, não faz 
mal para a saúde. Segundo 
Schmidt-Hebbel, saber da 
existência do pelo de rato 
no molho de tomate, por 
exemplo, causa repulsa, 
mas não dano.”Os alimen-
tos industrializados são 
submetidos a processos 
que elevam sua tempera-
tura, o que ajuda a matar 
a maioria dos micro-orga-
nismos”, explica.
O que acontece com as 
empresas reprovadas?
Quando o lote de um ali-
mento é reprovado pela 
Vigilância Sanitária, a em-
presa é notificada e deve, 
obrigatoriamente, recolher 
os produtos.O descumpri-
mento da regra caracteriza 
infração à legislação sa-
nitária, e a empresa pode 
ser punida com interdição, 
cancelamento de autoriza-
ção e multa de R$ 2 mil a 
R$ 1,5 milhão.
Já o consumidor que ad-
quiriu um produto repro-
vado tem direito a fazer a 
troca ou ter o seu dinheiro 
de volta. Para isso, é preci-
so entrar em contato com o 
serviço de atendimento ao 
cliente do fabricante e/ou 
um advogado.
Não existe uma periodi-
cidade padrão para que a 
fiscalização nos alimentos 
seja feita. As vigilâncias 
sanitárias dos Estados e 
municípios costumam rea-
lizar os testes. Quando há 
irregularidade, a Anvisa é 
notifica e proíbe o consu-
mo. Fonte: Uol

 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO N°033/2016 - No dia 10 de agosto de 
2016, depois de constatada a regularidade dos atos procedimentais, a autoridade compe-
tente, Sr. Alex Euzébio Torres, Prefeito Municipal, HOMOLOGOU os itens do pregão 
em epígrafe, qual seja: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço 
de conexões de acesso contínuo à internet (IP DEDICADO), considerando a adjudica-
ção pelo Pregoeiro, à empresa: Debian Signal Comunicação Multimídia Ltda. ME, na 
ordem de R$ 54.480,00. Fica a empresa convocada a assinar a Ata de Registro de Preços 
no prazo de 05 dias úteis a partir desta publicação.
 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO N°034/2016 - No dia 10 de agosto de 
2016, depois de constatada a regularidade dos atos procedimentais, a autoridade com-
petente, Sr. ALEX EUZÉBIO TORRES, Prefeito Municipal, HOMOLOGOU os itens 
do pregão em epígrafe, qual seja: Registro de Preços para aquisição de PEDRA BRI-
TADA, PEDRA MARRUADA, CASCALHO E MACADAME, considerando a adjudi-
cação pelo Pregoeiro, à empresa: Sociedade Extrativa Dolomia Ltda., na ordem de R$ 
786.200,00. Fica a empresa convocada a assinar a Ata de Registro de Preços no prazo 
de 05 dias úteis a partir desta publicação.

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO N°035/2016 - No dia 10 de agosto de 
2016, depois de constatada a regularidade dos atos procedimentais, a autoridade compe-
tente, Sr. ALEX EUZÉBIO TORRES, Prefeito Municipal, HOMOLOGOU os itens do 
pregão em epígrafe, qual seja: Registro de Preços para aquisição futura e parcelada de 
Alimentos I, considerando a adjudicação pelo Pregoeiro, às empresas: COOPERATIVA 
DE LATICÍNIOS MEDIO VALE PARAIBA COMEVAP, na ordem de R$56.175,00; 
MERCEARIA J V CURSINO DOS SANTOS LTDA EPP, na ordem de R$159.502,65; 
MINIMERCADO ANACLETO LTDA EPP, na ordem de R$ 223.239,00; ADEMAR 
CESAR FERNAINE EPP, na ordem de R$167.799,20; PLINIO HALBEN CORREA, 
na ordem de R$52.650,00; Hosana Comércio e Representações de Produtos Alimentí-
cios em Geral Eireli EPP, na ordem de R$158.960,00. Ficam as empresas convocadas a 
assinar as Atas de Registro de Preços no prazo de 05 dias úteis a partir desta publicação.

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO N°036/2016 - No dia 10 de agosto de 
2016, depois de constatada a regularidade dos atos procedimentais, a autoridade com-
petente, Sr. ALEX EUZÉBIO TORRES, Prefeito Municipal, HOMOLOGOU os itens 
do pregão em epígrafe, qual seja: Registro de Preços para aquisição futura e parcela-
da de Medicamentos, considerando a adjudicação pelo Pregoeiro, às empresas: CEN-
TROVALE SOLUÇÕES PARA A SAÚDE LTDA, na ordem de R$8.120,00; VALE 
COMERCIAL LTDA, na ordem de R$22.940,00; COMERCIAL CIRURGICA RIO-
CLARENSE LTDA, na ordem de R$16.710,00; AGLON COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA, na ordem de R$46.590,00; Fragnari Distribuidora de Medicamentos 
Ltda., na ordem de R$220.533,80; Atons do Brasil Dist. de Prod. Hosp. Ltda., na ordem 
de R$30.770,00; PRATI DONADUZZI & CIA LTDA, na ordem de R$26.105,00. Fi-
cam as empresas convocadas a assinar as Atas de Registro de Preços no prazo de 05 dias 
úteis a partir desta publicação.

Extrato de Inexig. de Licitação Nº 064/2016 - Processo Adm. Nº 221/2016 - Objeto:-
Contratação de show musical do músico “Nico Ferreira” com participação especial do 
músico “Mozart” para apresentação no dia 31/07 às 21h na Festa de São Cristovão no 
Calçadão- Contratante: Prefeitura Munic. de São Luiz do Paraitinga - Contratada: LUIZ 
PAULO DE SIQUEIRA MURICY 21443215821-CNPJ: 20.082.653/0001-74- Valor: 
R$ 700,00 - Data: 28/07/2016 - Base Legal: Art. 25, Inciso III, da Lei Nº 8.666/93.
 
Extrato de Inexig. de Licitação Nº 063/2016 - Processo Adm. Nº 220/2016 - Objeto: 
Contratação de show musical do grupo regional “Clube do Choro Waldir Azevedo” 
para realização de roda de choro no coretinho da Praça Euclides Vaz de Campos no dia 
30/07 às 12h na 16ª Temporada de Inverno - Contratante: Prefeitura Munic. de São Luiz 
do Paraitinga - Contratada: LUIZ PAULO DE SIQUEIRA MURUCY 21443215821 - 
CNPJ: 20.082.653/0001-74 - Valor: R$ 940,00 - Data: 28/07/2016 - Base Legal: Art. 25, 
Inciso III, da Lei Nº 8.666/93.

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA
DE SÃO LUIZ DO PARAITINGA

Praça Dr. Oswaldo Cruz, nº03,
Centro, São Luiz do

Paraitinga/SP.



13-14-15 de agosto de 2016página 4 A Gazeta dos Municípios

Produção industrial 
cresce em nove estados 

entre maio e junho

Jazz Caraguá a Gosto” 
é tema de exposição no 

museu

	 Está aberta ao pú-
blico no MACC - Museu 
de Arte e Cultura de Ca-
raguatatuba a exposição 
“Jazz Caraguá a Gosto”. 
Uma oportunidade de 
mostrar um pouco mais da 
música que tanto inspirou 
artistas e compositores de 
todo o mundo e, em Cara-
guá, vem inspirando chefs, 
cozinheiros e todo o públi-
co que prestigia o 11º Ca-
raguá a Gosto. Visitações 
na segunda-feira, das 13h 
às 18h, e de terça-feira a 
sábado, das 10h às 18h. 
	 Dentro da pro-
gramação do evento gas-
tronômico, a exposição é 
uma homenagem a Glenn 
Miller e a outros grandes 
nomes do jazz no século 
XX, como, Duke Eling-

ton, Lester Young e Char-
lie Parker.
Ao idealizar o evento, a 
Secretaria Municipal de 
Turismo fez um tributo a 
Glenn Miller, compositor, 
arranjador e músico norte
-americano, um dos maio-
res nomes da era do swing 
do jazz e uma das maiores 
vendas musicais entre os 
anos de 1939 a 1944. A 
Glenn Miller Orchestra, 
formada e liderada por 
ele, em 1938, é a mais em-
blemática das big bands. 
Exímio condutor musical, 
trazia em sua banda uma 
sonoridade única, que con-
solidou a musicalidade das 
big bands e eternizou seu 
nome na história do jazz, 
mesmo em pouco tem-
po de carreira. Clássicos 

como Moonlight Serenade 
se tornaram sucessos mun-
diais.
	 O público também 
poderá conferir as fotos 
sobre o Caraguá a Gosto, 
que são um convite aos 
sentidos, uma festa de co-
res e sabores, acontecendo 
simultaneamente em res-
taurantes, bares, pizzarias 
e quiosques da cidade, 
criando uma sintonia de 
integração entre morado-
res e visitantes, entre che-
fs e gourmets, em um rico 
contexto cultural gastro-
nômico.
O MACC está localiza-
do no Polo Cultural Profª 
Adaly Coelho Passos, na 
Praça Dr. Cândido Motta, 
72 – Centro. Mais infor-
mações: (12) 3883-9980.

Na passagem de maior para 
junho de 2016 a produção 
industrial cresceu em nove 
dos 14 locais pesquisados 
pelo Instituto Brasileiro de  
Geografia e Estatística 
(IBGE). Rio de Janeiro 
(5,7%), Santa Catarina 
(5,4%), Pará (4,9%), Rio 
Grande do Sul (4,6%) e 
Paraná (3,5%) foram os 
estados responsáveis pe-
las maiores altas. Tam-
bém os estados do Ceará 
(2%), São Paulo (1,5%), 
Goiás (1,4%) e Pernambu-
co (1,2%) tiveram alta na 

produção. 
Todos os estados tive-
ram um crescimento aci-
ma da média nacional 
de 1,1% neste tipo de  
comparação. No acu-
mulado do ano, houve 
retração em 12 locais, 
com destaque para Es-
pírito Santo (-22,6%), 
Pernambuco (-17,6%) e 
Amazonas (-16,8%). A 
produção industrial na 
Bahia manteve-se estável.  
Nesse período, ape-
nas dois locais tive-
ram alta: Pará (10,3%) 

e Mato Grosso (11,9%.  
Considerando-se o acu-
mulado de 12 meses, 13 
locais apresentaram que-
das na produção indus-
trial, com retração maior 
em quatro estados:  Ama-
zonas (-18,1%), Espírito 
Santo (-14,4%), Pernam-
buco (-11,2%) e São Paulo 
(-11%). Apenas dois esta-
dos tiveram crescimento 
neste tipo de comparação 
temporal: Pará (5,6%) e 
Mato Grosso (9%). 
Com informações da 
Agência Brasil 


